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PARECER TÉCNICO

Caleinação P.ainsLIda. solicitou Licençá de Operação para o empreendiill!3nto de extração
,de calcário no município de Pains, Coma finalidade de produção de cal virgem, cal hidratada,
pó calcário e britas, Consta dos planos da ernpresa, a transferência da ifídústriá dê
'calcinação e beneficiamento, atualmente instalada e em'operação na zona u'rban'adePains,-
para áreá objeio deste licenciamento. '

t'~

Empreendedor: CALCINAÇAO PAII'!S LTOA.
Empreendimento: Extração de Calcário DN
Atividade: Lavraacéu aberto' 74/2004 '
Endereço: Rua Principal, s/n°" Bairro Serraria
Localização: Fazenda Veados,
Município: Pains - MG

, Consultoria Ambiental: Spe/ayon Consultoria~ME,
Referência: LlCEN A de OPERAÇÃO '

RESUMO

Classe.
5

Validade: 4 anos

r

Aempresa possuireqúerimer.to de lavra junto aoi[)NPM.,.. Processo 830.89Ú85':"em uma
área de 206 ha. . J 'r ,. '

. . - . -'. ". I. .

O, processo foi instruído com EINRIMA, elaborado pera ENAL -,Engenheiros Asspciados
Ltda.; que prevê a abertura de uma lavra a céu aberto com" bancadas sucessivas 'de 10

'-metros de altura separadas por bermas de' 6', metros' de " làrgura,:..A . área útil do
empreendimento é de 12ha dós quais a futur~ mina ocup('lrá5ha na porção sul da poligonal.

"

Esta área está distante, em linha re,ia,aproximadamente 1 km do leito do Rio São Miguel. A
área dê ,lavra pretendida está separada da cidade pelo vale do São Míguel, uma elevação
'topográfica constituída por ma'ciços calcários'e, ainda, por outro vale onde.ressurge uma.
•drenagem subterrânea, com vazão su.bstancial no local Conhecido como sumidouro qo
Angolinho. ' .

.••.•

lAutoras; . "-' •.I Selma Lopes Cabaleiro - MASP 453 783.3

i Daniel~~onidandel'Perej~~Ribeiro - MASP 597349-0

-i' '- '!
•• ""11 ._'

Assin~aturas: I." 1 '1' '~",' '(/ c: '-"'. .; _/..... Vl .....r::-.-£..-L..\..~ . "" .!V ~ , .
.Data: _"_' _/ __ 1__

De Acorelo:,
Caio MarGio Benicio Rocha ':-MASP 1043753-1
Gerente de Desenvolvimento e Apoio Técnico as Atividades Minérárias.

. . - .
, ,

Visto:
Zuleika Stela Chiacchio Torquetti
Diretora de Qualidade e Gestão Ámbiental
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Assinatura:

Data:

. ) 't
Assinatura:

bata: __ /__ /__
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A área pretendida para lavra assim como toda a porção oeste do polígono mineláÍ"io drena . \
para sumidouro do Angolinho e este possivelmente drena para o vale' do Rio,Sa:o..MigueL~' / (
através d~ galerias subterrâneas, " , , . ' \ ' ,\::t')'r ",-" ',)/

- "<:~~-'j;:,'.
As medidq.s de mitigaçãodos impactos propostas pela empresa, foram consideradas
satisfatórias, p,araum bom,controle ambiental, destacando-se: '

, . ,

o Rearranjo ou recuperação fisica das áreas im'pactadas;
o Concepção atual 'da lavra de forma confinada, devendo manter a distância mínima de

, 60 metros do paredão do calcário, o que implicará na altura máxima do maciç,ode 32
metros;

o Revegetação e implantação de cortinas arbóreas;
o Estocagem e conservação do solo orgânico em local adequado;
o Implantação de sistemas de drenagem e decantação de águas pluviais;
o Tratamento do esgoto sanitário e de separação de efluentes oleosos;
o Asper!,ão de água nas vias e acessos;' ,
o Coleta seletiva de resíduos seg'uidada estocagem em locais adequados;
o Preservação das grutase outras 'feições cársticas relevantes,

A empresa possui a outorgá do ,IGAMportaria n° 586/2003,
"

Em 2003, ,o empreendedor solicitou a anuência para intervenção em áreas cársticas e
autorização para intervenção em área de preservação permanente ao IBAMA.

1 H

o parecer técnico do IBAMA, emitido em~2005:,concluiu'pela necessidade de estudos mais
detalhados no que se refere aos aspectos hidrôgeológicos, justificado pela complexidade e
fragilidade da região, pela possibjlidade,da atividade interferir qualitativa e quantitativamente
'no abastecimento de água da cidade de, Pains e pelo fato, de os estudos de impacto
ambiental não terem contemplado o Complexo do Éden, '. ,

Em 2007, o Ministério' PÚblico Federál solicita ao IBAMA laudo técnico' quanto ao atual
estado de conservação dos sistemas ambientais impactados pela atividade minerarias na
região, Este fato gerou a necessidade:da realização de estudos específicos e que foram _,
providenciados por este órgão no âmbito do PNUD '. Plano das Nações Unidas para 9' ,
Desenvolvimento, são eles: , , '. '
, o Relatório dos Estudos das atividades antrppicas, potencialmente,contaminantes do

sistema cárstico e pontos de pressão no ambiente espeleológico na região da área
da bacia'do São Francisco (relatório n° 1) ",' '

, o Relatório de Avaliação qualitativa das interferências fisicas (explotação da água para'
consumo humano, mineração, irrigação) na região da bacia d.o São Francisco."
Francisco (relatório n° 2) ,

Estes estudos passaram liser de conhecimento da equipe técnica da FEAMe fazer"parte do
processo' de licenciamento somente em janeiro de 2008, 'a partir da denúncia feita pela

'Secretaria ,do Meio Ambiente da cidade de Pains em 05/11/2007, que abordou as inCertezas
relacionadas à interferência da atividade minerária com relação ao abastecimento de água
para a cidade de Pains. .
. . ' .' \ '~. " . .

O relatório n° 1 teve como objetivo situar a região de interesse no contexto geológico e
hidrogeológico regional, identificando' às principais atividades antrópicas impáctantes do. . '
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sistema aqüífero cársticá na região de Pains.' O trabalho baseou-se no reconhecirri~rJtõ-dá; /fl
área com apoio do CECAV, bem como por meio de levantamento bibliográ.fico:'Tl'i1;\p~~.•..::C~Y
temáticos, fotografias aéreas e imagens de satélite. A região cárstica, em questão, encontra- ,
se localizada dentro dos limites da bacia hidrográfica do Rio São Miguel, sendo que os
aspectos litológicos; estruturais e ,hidrodinâmicos aliados, !aos sistemas aqüíferos respondem
pela significativa eficiência hídrica e maior capacidade de produção da sub-bacia do alto do
São Francisco".' Os baixos valores de armazenámento ',específico indicam elevada
conectividade no meio cárstico e alta transmissividàde da água subterrânea, implicandÓ num'.
carste muito susceptível a interferências externas, mesmo a longas distâncias.

Ainda segundo esse estudo, "a remoção de amplos maciços expostos, lapiezados, que
exercem grande importância nâ'recarga direta da água subterrânea na zona freática, através
dos campos de lapiás e da rede de .condutos da zona vadosa, bem como remoção da
vegetação e do solo, sugerem uma redução da recarga natural, uma vez que as frentes de
lavra reduzem a conectividade dá porosidade secundária, haja vista a supressão de
condutos e galerias da zona vadosa do aqüífero". '

O relatório n01 conclui pela interferência da atividade da Calcinação Paios no 'que se
refere à provável condição de infiltração e qualidade da água .

O relatório n° 2 faz algumas considerações importantes:, ,

o Realça a relevância ambientat proximidade da gruta do Éden; alinhamento ,d~
dolinas (sul 'da ârea) de dimensões significativas; sugerindo continuidade do maciço
Éden e provável contribuição hidrica da área para captação e abastecimento da
cidade de Pains e proximidade da zona urbana.

o' Define a ação antrópica como um tipo de fator exógeno que interfere no sistema
aqüífero, podendo alterar clima,' relevo;, hidrografia, vegetação e coberturas
sedimentares, podendo causar modificações na ,circulação, no regime' de
armazenamento e na qualidade e nas condições de sedimentáção de um aqüífero
cárstico, implicando na modificação. de condições de dissolução, gênese e evolução,
em qualquer zona hidrica do aqüífero, dos sistemas espeleológicos, alem de
alterações no ambiente cavernícola, causando modificações também na fauna:

o Descreve as alterações no relevo causadas pela ação antropica atraves da extração
mineral que implicam em moderada inflpência na qualidade de água que circula no
aqüífero cárstico, interferindo çJiretamente nas cavernas da região.

o A importância da remoção da cobertura vegetal e de 'solos, em zona calcárea,
respónsável pela modificação da qualidade da água que infiftra no, sistema,
modificando o poder de corrosão das soluções infiftrantes, alterando a gênese da
evolução dascávernas.

Este relatório conclui pela necessidade de se comprovar que a atividade não cáusará
qualquer alteração na recarga do sistema aqüifero, cárstico, e recomimda, caso não'se
confirme interferência, que a empresa deva apresentar plano de. controle do'
escoamento superficial com vistas a impedir o assoreamento dás dolinas a jusante
'principalmente da Uvala Pairis, na zona de d~sC?arga.

, ,
O estudo de Hidrogeologia realizado pela empresa em 2002, elenca aspectos significativos,
como: "
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O A importância hidrogeológica da área, enfatizando ausência ou pequena'Elell,sidade-" :~1
de drenagem superfiqial do relevo c;árstico,a existência de feições geomor{QI9gicá's"",~~)i
peculiares como as dolinas, sumidouros, ressurgênci~s, que.. captam"'águas? .
superficiais 'cOllduzindo-aspara dentro do aqüífero; , , ,
As áreas altas, onde se encontram freqüentes dolinas, fraturas, desfiladeiros e
condutos, foram consideradas. zonas de recarga 'local :com condições de recarga
Doas,que ocorrem através das fraturas e feições de absorção cárstica, contribuindo'
para renovação das águas subterrâneas devido à interconexão entre o sistema .
a,qüíferosubterrâneoeo superficial, por meio de condutos, ....' . .
Reconheéimento das inúmeras surgências sifuadasna planície'de inundação do rio
São Miguel, nív~1de base local (cujo abastecimento da cidade de Pains é realizado
nesta zona de descarga por meio de captação de nascentes na margem esquerda
do referido rio) como uma das principais formas de descarganatural deste aqüífero; .
Identificação das ressurgências 0\,1 nascentes e sumidouros e conseqüente
necessidade da devida .proteção por diques, filtrantes de modo a evitar o
assoreamento, destes e que à recarga do aqüífero seja prejudicada 'em termos
quantitativos ou qualitativos.' . \

o O decapeamento em cotas altimétricas superiores a 720m sugere que a recarga da
área não será afetada,

Os estudos espeleológicos, Hidrogeológicos;arqueólógicos e bioespeleológicos levaram a
. empresa a mudar,o planejamento qe lavra apresentado originalmente.no EINRIMA. Houve

. uma 'relocação do pit de lavra pretendido' e instalações de apoio, alterando o valor das
reservas, lavráveis e vida útil da jazida, O Pit Final exclui a supres~ão de .cavidades ê
demais. feições cársticas, cuja ~rea externa passará a ser de 4,91 ha, evitando assim,
os impactos sobre as feições cársticas presentes. '

. ..' I

'.

,

, .

Como Medida Compensatória foi apresentada, no PCA, uma proposta d~ plano de manejo
para ~ criação de uma ,Unidade de Conservação na,área do DNPM em questão. A m'esma
abrangerá uma area de 12ha, onde ainda se conserva a vegetaçao característica do local;
,constituída pela floresta estacionai decidual e semideciduai, cuja cobertura vegetal encontra-
se bem estabilizada, sendo capaz defornecer sementes para áreas ildjacentes, além de

. abrigar uma gruta, vários sumidouros e uma nilscente, Contudo é necessário atualizar seu
cronograma,

, ' A empresa também apresenta uma'proposta de recuperação c~m espécieS nativas, de uma
• área de 13,5 ha con~rguaao local onde está instalada a ,suaindústria de,calcinação, . '

Estes estudos apresentados pela empresa conclue'm, pela adoção. da cota de
segurança'68S, para aprofundamento da cava de ,mineração, a ser reavaliada a partir
do monitoramento por piezõmetros. O estudo também reconhece a importância da
qualid"de das águas,' devendo ser feito. o devido. monitoramento ao longo. do
desenvolvimento~da atividade. Pela importância do sumidouro do Angolinho, recomenda-
se que o acesso à região aconteçá'distante d.omesmo e que possíveis resíduos devam ser

, controlados de forma a preservar a qualidade das águas de escoamento superficial e' de
infiltraçiio. ' "

Complementaridoa~ recome~dações' extraídas do Estúdo HidrogeolÓgico,o empreendedor
deverá elaborar os seguintes documentos, visando_o entendimento das linhas. de. fluxo,

~.,
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regional o~ local do sistema aqüífero cárstico n~ $rea de'influ~ncia e para d~~SUb~'~i~'~aoli
, Órgã~a~~~~~~~~~eorreferenciado dos pontos de água, -ab~r~andoo uso e~í~~~~:;d~~/

r ~. água; '" ."' r~ '-".'••.~"

o cadastro de dolinas; uvalas e feições cárstiças de acesso direto ou indireto às
cavernas, consilj,erandoo contato com poluentes' .

A empresa recebeu Autorização Provisória de Operação (APO) em 16/07/2007, e desde'
então se encontra em funcionamento. Ressalt1i-seque ,estaAutorizaçãotem amparo legal no '
aecreto Estadual n044.309 de 5/06/2006: .

No dia 01/04/2008 foi realizada vistoria conjunta 'com o -IBAMA, conforme, registrado ,na
Síntese de Reuniiio nO7913/2008, acostado ao processo.

A equipe técnica ressalta que a atividade minerárià é apenas uma das atividades
,interferentes no sistema,- devendo registrar-se outras que respondem pela, interferência
antropogênica, ,destacando-se as indústrias de calcinação, ocupação urbana, uso rural,
explotação de água para abastecimento humano, áreas' de pastagem e àgríc.ulturae .para '
disposição de resíduos. .

Considerando que os estudos apresentados reconhecem a fragilidade da área onde o
empreendimento está inserido, ao mesmo tempo' em ,que elencà. medidas restritivas

'importantes 'para a viabilidade da operação .do empreendimento,(a equipe técnica entende .
pela continuidade da operação do empreendimento desde que cumpridas as condicionantes
listadas no Anexo I deste parecer. - , ' ' .", ' " ' ,

Porém,' a falta da 'Anuência para intervenção em áreas carsticas, ciúe riãofoi 'emitida pelo
IBAMA até o presente momento, impede o deferimento do pleito. . , "

/

Sendo assim, este parecer deve ser ,encaminhado à procuradoria da FEAM e' para I'

apreéiação e julgamento na URC Alto São Francisco. '

, '

;'.',.
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"ANEXO I

Validade:4 anos

Empreendedor:.CALCINAÇAO PAINSLTOA.
Empreendimento: EXtraçãode Calcário
Atividade:.Lavra a céu aberto .
Endereço: RuaPrincipal, s/n°, Bairro da Serraria . .
Localização: Fazenda Veados, a aproximadamente 1.km da cidade de Pains .
Município: Pains'- MG .
Consultoria Ambiental: Spelayon Consultoria - ME
Referência: LICENÇA de INSTALAÇÃO

Classe: 5

.'
Nº CONDICIONANTES '
1. A cota final do pit de lavra deverá ser de 685m.

PRAzO
Permanente.

•
2.

3.

Elaborar cadastro georeferenciado de pontos de água para
captação, de água subterrânea, de águas superficiais, dolinas,
lagoas, làgos, ressurgências, sumidouros e cavernas. .' ,

Apresentar plano de monitoramento 'da qualidade das águas na
área diretamente" e indiretamente afetada, devendo
contemplar.período de chuvas e lleca. ,
..'" .

90' dias a partir da
concessão 'da Licença,

30 dias da concessão
da Licllnça.

..

"' .

60 dias da. concessão
da .Licenca.
Em 180' dias (Cento e
oitenta) após a
concessão da Licença.

Apresentar cronograma atualizado . das medidas
compensatórias.
Apresentar projeto de plano de proteção e manejo do
ecossistema' das áreas ..do entorno das nascentes com
cronograma de execução.

'. .

Apresentar relatório semestral de monitoramento da vazão e Iniciando em 90 dias
qualidade das águas (pH, OBO, 000, ól'eose graxas, sólidos (noventa) após 'a
em 'suspensão e sedimentáveis,.cor, turbidez, coliformes totais concessão da Licença..
e fecais), conforme pontos definid,os na cond!cionante no. 3. .

Instalar rede ae piezâmetros na área de lavra com .objetivo de. A partir da concessão .
definir a real cota do nível freático. ( da Licença.', .

Proteger adequadamente todas as surgências, nascentes e ,A partir da concessão
sumidouros identificados no estudo hidrógeológico, garantindo da Licença..
a recarga qualitativa e quantitativa do aqüífero. -
Fica vetado o tráfego de máquinas e equipamentos próximo ao .A partir da concessão .
sumidouro do Angolinho.' ", da' licença. .

9 ..

8.

6.

5.

7.

4.

•
10. Elaborar estudo hidrogeológico, visando avaliar ias.possíveis 1 ano a partir. da

interferências da atividade no Complexo do Éden. . concessão da Licença.

.'

Rubrica do Al,rtor Parecer Técnico DINME: 035/2008
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A empresa CALCINAÇAO PAINS LTOA, solicitou ao COPAM, Licença oe Operaçãq;'8a,ra q,,)j:'<
seu empreendimento de .Iavra de calcáriQ, localizado na Rua Principal s/n°, Bairro Serraria;" ,
zona. rural do Municipio de Pains . MG, dentro da região tradicionalmente produtora ,de'

. calcário denominada Província Cárstica de Arcos, Painse Doresópolis. Com uma área total
,ae 206,06 ha, requerida juntóao DNPM; processo'i\Jº830.895/1985, o empreendimento foi.

classificado de acordo com a DN'COPAM 01/90, como de médio porte e grande potencial
poluidor. - . .

. -

Esta área está distante,. em linha reta, apr.oximadamente'l km do leito do Rio São Miguel.' A
área de lavra, pretendida, está separada da ddade 'pêlo vale do São Miguel, uma elevação
topográfica constituída por maciços calcários e, ainda, por' outro vale onde ressurge uma
drenagem .subterrânea com vazão substancial no local conhecido como sumidouro do
Angolinho. . , . '

DISCUSSÃO

\

f - . ~ , ..' :', '

O' processo foi instruído com PCA elaborado pela' ENAL - Engenheiros ASsociados Ltda.,
prevendo em planta três fases para os trabalhos de lavra,. todavlanãó foi apresentado o Pit .
Final da layra, demonstrando. a situação futura da mesma, devendo ser eXigido em
condicionante. Os impactos ambientais inerentes _a essa atividade foram satisfatoriamente
diagnosticados, sendo propostas medidas mitigadoras para minimizar tais' impactos, dentre
as quais: ....'.

, • O rearranjo ou recupe'ração física' das áreas impactadas;
• A revegetação e implantação de cortinas arbÓreas;
• A estocagem e conservação dO,solo orgânico em-local adequado; .
• A implantação de sistema de drenagem e dé.cantação de águas pluviais;
• A implantação de sistemas de tratamento do esgoto sanitário e de separação de eflúentes

'oleosos;' ' . . .
• A aspersão de água. nas vias e acessos;
• A distribuição'de EPl's pa"ráos funcionários;

". A coleta seletiva de resíduos seguida da estocagem em locais adequados;
• A preservação 'das grutas e outras feições cársticas .relevantes. " '

.• A infra.estrutura a ser instalada 'no empreendimento, constitui-se em galpões ae escritÓrios:
oficina de manutenção, cozinha, refeitórios, banheiros, paióis, tanque. de combustíveis,

. sistemas de' esgotamento sanitário e separador de' águas, óleos e lamas, pátio de 'Sucatas,
vala sanitaria, bacia de contenção e pilha de rejeitos/estéril. .
Para implantar a i~fra-estrutura não. haverá supressão de vegetação, pois a mesma será
efetuada em ár,eas de pastagem ou cultura, somente quando 'da abertura das frentes de
lavra ocorrerá supressão vegetacional, cabendo desta forma a anuência do iBAMA, pelo fato
do empreendimento estar inserido e,márea cárstica:

•

Medid,as Compénsatórias
, ,

;
- .

Como compensação ambiental, a empresa, apresentou um projeto' de pLano de manejo para
uma.área ae reserva no DNPM em questão, abrangendo um total de 12ha, cujo superficiário, . .

.Rubrica.do\ Auto~ / Parecer Técnico DINME: 035/2008
Processo COPAM:.Oq041/1996/008/2003
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é o próprio empreendedor. Segundo este, a área ainda cànservaa vegetação caràêj!,!rísti~a"'- ;;,':;,!
do local, constit~ída pela floresta estacionai decidual e semidecidual, onde a 2d~~rt~ra~,,..:};
vegetal encontra-se bem estabilizada e capaz de fornecer sementes para áreas adjacente's7";"'-'

Além de conter uma gruta, vários sumidouros e u~a nascente.
Segundo o plano de manejo acima citado "não haverá a necessidade de revegetação com'
espécies nativas, uma vez que somente em poucos 'pontos a vegetação natural foi retirada e
o processo de regeneraçãó natural já se encontra instalado. As ações propostas para a
manutenção e conservação da reserva consistem no cercamento de toda a área com arame ..
farpado, o controle das formigas e a confecção qe aceiros junto às cercas para evitar a
propagação de incêndios. Recomenda-se somente o combate efetivo a caça".. . .
Segundo 'seu cronogram~, esta medida compensatória será dividida em oito etapas mensais,.
com início em junho de 2003 e término em fevereiro de 2004, Portanto, este cronograma
como foi concebido na época, encontra-se desatualizado, tendo em vista os prazos acima'
estipulados, sendo. necessária a sua atualização.

Conjuntamente a esta proposta, a empresa' também propõe a recuperação de uma,área, ,
indicada em planta, correspondendo à margem esquerda do Rio São Miguel na área da
indústria da CALCINAÇÃO PAINS Ltda. Para o plantio serão necessárias 1125 mudàs, que
recobrirão uma área de 13.500 m2

• Seu cronograma será dividido em oito 'etapas mensais,
com início em agosto de 2003 e término em abril de 2004,' dá mesma maneira, este
cronograma como foi concebido, na época, encontra-se desatualizado,' sendo necessária a
sua atualização. r .

o programa, de recuperação de área degradada apresentado pela empresa;. prevê o
armazenamento do material orgânico, a deposição controlada de estéreis e rejeitos, obras de
drenagem, a recomposição do relevo, seguido da revegetação com espécies nativas a
serem realizadas após o término da atividade mineradora. "

A empresa possui a outorga do IGAM portaria n° 586/2003,

Em .2003, o empreendedor solicitou a anuência para intervenção em áreas cársticas e
autorização para intervenção em área de preservaçãõ permanente ao IBAMA ..

O parecer técnico do IBAMA, emitido em 2005, concluiu pela necessidade de estudos mais
detalhados no que se refere aos aspectos hidrogeológicos, justificado pela complexidade e
fragilidade da região, pela possibilidade da atividade interferir qualitativa e quantitativamente
no abastecimento de água da cidade de Pains e pelo fato de os estudos de impacto
ambiental não terem contemplado o Complexo do Éden. '. .

Em 2007, o Ministério Público Federal solicita ao IBAMA laudo' técnico quanto ao :atual
estado de conservação dos sistemas ambientais impactados pela atividade minerarias na
região. Este fatei gerou a necessidade da realização de estudos espeCíficos e que foram
providenciados por este órgão no âmbito do P,NUD - Plario .das,Nações Unidas para o
Desenvolvimento, são eles: .

o Relatório dos Estudos das atividades antrópicas, potencialmente contaminantes do
sistema cárstico e pontos de pressão no ambiente espeleológico na região da área
da bacia do São Francisco (relatório n° 1) .

Rubrica do Autor Parecer Técnico DINME: 035/2008 .
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o Relatório de Avaliação ei~alitativadas interferências físicas (explotação da ~éua ~â'r~ " ,fJ
consumo humano, mineração, írrigação) na região da bacia do São 'Fr.áí:lCisC:o;s...:"'/

. V.;i' .. ,
Francisco (relatório n° 2) . ' "~~o~ .~):;",•.•,.•.•....•.•.

Estes estudos passaram a ser,de conhecimento da equipe técnica da FEAM e fazer parte do,
processo de Ijcenciamento somente em janeiro de 2008, a partir da denúncia feita pela
Secretaria do Meio Ambief)te da:cidade de Pains em 05/1,1/2à07,que abordou as incertezas
relacionadas à interferência da atividade minerária com' relaçãó ao ábastecirrento de água,
para a ci.dadede Pains, .

. l' _" - . , '. . ,

O relatório n° 1 teve. como objetivo situar a região de interesse' no contexto geológico e
hidrogeológico regiorial, identificandp as, principais atividadesantr,ópicas impactantes do
sistema aqqífero cárstico na regiãó de Pains,O trabalho baseou-se no reconhecimento da '
área com apoio do CECAV, bem .como por meio de levantamento bibliográlico,' mapas
temáticos, fotografias aéreas eimagens'de satélite. A região cársticá, em questão, encontra-
se localizada dentro dos limites da bacia hidrográfica do Rio São Miguel, sendo que 05
aspectos litológicos, estruturais e hidrodinãmicosaliados !aos sistemasaqüíferos'respondem
pela significativa eficiência hídrica e maior capacidade de produção da sub-bacia do alto do
São Francisco". 05 baixos valores de armazenamento específico indicam elevada
conectividade rio meid cársticó e alta transmissividade da água subterrânea.,implicando num
carste muito susceptível a interferências externas, mesmo a lorigas distâncias.

- ..'., . -.e.' ~,
Ainda segundo esse estudo, "a remoção de a.mplos maciços expostos, lapiezadõs, que
exercem grande importância na recarga direta da água subterrânea na zonafreáticáj através
dos campos de lapiás e da rede decondutos.é:ta zona vadosa, bem como relnoção da
vegetação e do.5010, sugerem uma reduçiío dá recarga natural,uma vez que as frentes de -.
lavra reduzem a cOr:1ectividade"daporosidade secundária,. haja vista a supressão de
condutos e'galerias da zona vadosa do aqüífero", . J, .
o relatório n01 conclui pela interferência da atividade da Calcinação Pains no que se
refere à provável condição de infiltração e qualidade da água. ."

. 'li,

O relatório n° 2.faz'algumas considerações importantes:

o . Realça -'a relevância ambierita,: ,proximidade' da .gruta do' Éde~, alinhamento de
dolinas (sul da ,área) de dimensões significativas, sugerindo continuidade do maciço
Éden e provável contribuição' hídrica da ,área para captação e abastecimento da
cidade de Pains e proximidade da zona urbana. . . .

o Define a ação antrópica como um tipo de fator 'exógeno que interfere no sistema
aqüífero, podendo alterar clima, relevo, hidrogi'<lfia, vegetação, e coberturas

'sedimentares, podendo causar modificações', na circulação, no regime' de
armazenamento e na qualidade e nas condições de sedimentação de um aqüífero
cárstico, implicando na modificação de condições de dissolução, gênese.e evolução,
em qualquer zona hídrica do aqüíferó, 'dos sistemas espeleológicos, além de
alterações no ambiente caverníéola, ca~sando modif\cações também na faul1a. .

o . Descreve as alterações no relevo causadas pela ação artrópica atrav$s da extração
mineral que implicam em moderada influência na qualidade de água que circula no
aqüífeio cárstico, interferindo diretamente nas cavernasda região. .. .

o A importância da remoção da cobertura vegetal e de 50105, em' zona calcárea,
responsável 'pela modificação da qualidade da água que infiltra no sistema,

,
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,Processo COPAM: 00041/1996/008/2003

,,



•

. ,

,
. .."....;'-';:>.: .•.. \

feam • l$~fit1"c,,:
, ..'. -' ..- . , ' . .: . i r:: r.:~l~~~M .~.';

modific_andoo poder de corrosão das soluções infiltrantes, alterando a gê~]1s~dá_. _' &l
evoluçao das cavernas, . '. . .' . V",. ASS ./ii/

. 'I . . \: &..A~ - ~;'-'

• . .'. ." '. " '~o:; .,'~~ J

Este relatório conclui pela necessidade de se comprovar que a atividade não caus'àrã~
. qualquer alteração na recarga do sistema aqüífero cárstico, e recomenda, caso não se .'
confirme interferência, que a empresa deva, àpresentar plano de contro'le do"
escoamer'!to 'superficial com vistas a impedir o assoreamento das dolinas a jusante

'principalmente da Uvala Pains, na zona de descarga.. '.. '. .

o estudo de Hidrogeologia realizado pela empresa em 2002, elenca aspectos ,significativos, .
como: •. . '. .' . ' • -:' .. ' .

o . A importância hldrogéológica dá área, enfatizando ausência ou pequena densidade
de' drenagem superficial do relevo cárstico,a existência de feições geomorfológicas

• peculiares como' as dolinas, sumidouros, ressurgências, ,que captam águas
superficiais conduzindo'as' para dentro do aqüifero;

o As áreas altas, onde se encontram freqüenies' dolinas, fraturas, desfiladeiros e
cOndutos,foram consideradas zonas de recarga local com cOndições de recarga
boas, que ocorrem através das fraturas e. feições de 'absorção cárstica, contribuindo

-para renovação das águas subterrãneas devido à interconexão entre o sistema
aqüifero subterrâneo e 6 superficial, por meio de cOndutos. .

o Reconhecimento das inúmeras surgências situadas na planície de inundação do rio
São Miguel, nivelde base local (cujo abastecimento da cidade de Pains é re<ilizado
nesta zona de descarga por meio de captação de nascentes na margemesquerçla
do referido rio) comp uma das Principaisformas de descarga natural deste aqüífero;

o IdentificaçãO das ressurgênCias ou nascentes 'e .sumidouros e conseqüente
necessidade da devida' proteção' por diques' filtrantes dé modo a evitar o
assoreamento destes .e que a' recarga do aqüífero seja prejudicada em termos
quantitativos ou qualita,tivos.'. .

o O decapeaménto em.cotas altimétricas superiores a 720m sugere que a recarga da I

• área não será afetada. . ,- ' .
I -

Os estudos espeleológicos, hidrogeol6gicos, arqueológicos 'e bioespeleológicos levaram a
empresa a mudar o planejamento de lavra apresentado originalmente no ElA/RIMA. Houve
uma relocação do pit.de lavra pretendidO e instalaçoes de apoio, alterando' o valor' das
reservas lavráveis. e vida útil da jazida: O Pit Final exclui a supressão de cavidades e
demais feições cársticas, cuja área externa passaráa ser de 4,91 ha, evitando assim,

• . os impactos sobr,e'as feições cãrsticas presentes. • ",
. . .

Comó Medida Compensatória foi apresentada, no pcA, uma proposta de plano de m'anejo
para a criação de uma Uni.dadede Conservação.na área po DNPM em questão. A mesma
abrangerá uma área,de 12ha, onde' ainda se conserva a vegetação característica do local,
constituída pela floresta estacionai decidual e semidecidual, cuja cobertura vegetal encontra-
se bem estabili,zada, sendo capaz'de fornecer sementes para áreas adjacentes; além de
abrigar uma gruta, vários su~Idouros e uma nascente. Contudo é necessário atualizar séu •
cronograma.

A empresa também apresenta uma proposta de recuperação com espécies,nativas, de uma
área de 13,5 ha cOntíguaao Iócal onde está instalada a sua indústria de.calcinação. .. . .
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Estes estudos apresentados pela empresa, c~ncluem pela adoção da àÕta".;.,de_-,- 'iH
segurança 685, para aprofundamento da calÍà de 'mineração, a ser reavaliada à~partir"S ,A';!
do monitoramento por piezômetrós. O estudo também reconhece a importãnd:"d,L.:'''iV'' , ,
, qualidade das águas, devendo ser feito o devido monitoramento ao longo do
, desenvolvimento da atividade ..Pela importância do s'umidouro do Angolinho, recomenda-,
se que o acesso à região aconteça distante do mesmo'e que possíveis resíduos devam ser
controlados de forma a preservar a qualidade das águas de 'escoamen'to superficial e' de

, infiltração,
, (

Complementando as recomendações extraídas do Estúdo Hidrogeológicoj o empreendedor
deverá elaborar os seguintes documentos, visando o entendimento das linhas de flu~o,
regional ou local do sistema aqüífero cárstico na área de influência e para' dar sub~ídio ao
órgão ambiental:, , " •

o cadastro'georreferenciado dos pontos de água, abordando o uso e~finalidade da
água; " -- , " ,

o cadastro' de dolinas, uvalas, e feições cársticas de acesso direto ou indireto às
cavernas, considerando o contàto com poluentes

•.. '

A empresa: recebeu Autorização Provisória de Operação (APO) em 16/07/2007, e desde
então se encontra em funcionamento: Ressalta-se que esta Autorização tem amparo legal no
decreto Estadual nO44.309 de 5/06/2006, , ,,' ,

No dia 01/04/2008 foi realizad~~vistoria conjunta com o
Síntese de Reunião na7913/2008, acostado ao process,o,

A equipe técnica ressalta ,que a atividade minerária' é apenas' uma ,das atividâdes
interferentes' no sistema, ,devendo registrar-se outras que respondem pela interferência
antropogênicá, destacando-se as indústrias: de calcinação, ocupação urbana, 'uso rural,
explotação de água para abastecimento humano, áreas de pastagem e agricultura e para
disposição de r~síduos. ' , ,

CONCLUSÃO
Considerando que os estudos apres~ntados reconhecem~a fragilidàde da ,área onde O
empreendime(lto está inserido, ao mesmo tempo' em que elenca medidas restritivas,
importantes para a viabilidade da operação do empreendimento, a equipe técnica entende

,pela continuidade da operação do empreendimento, desde que cumpridas,as condicionantes
listad,asno Anexo I deste parecer.

Porém, a falta da anuência para intervenção em áreas cársticas; que não foi émitida pelo
IBAMA até o presente momento, impede o deferimento do pleitó.

Sendo assim, este parecer geve ser ericaminhado à procuradoria da FEAM e URC Alto São
Francisco para apreciação e julgamento do mesmo. '.' ,
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'Processo~" 0004111986/01ll2007 o'DNPMN" 830.895/1985
Assunto - LICENÇA DE OPERAÇÃ.O ~ LO
Interessado -,Calcin~ção Pains Ltda.

, CONTROLE PROCESSUAL

== FEAM====
PoolDculu nO:3g~iqiZ.2r.r.E
DIvIsIo: filIJ ,2b /11 t"w.l'
MIl. \IIIlo1@Ct'VY' , '

I,

•

Os interessados, já qualificado nos autos, requereram Licença Ptévia-LP eLicença de Instalação-LI,
'a~bas obtidas na Câmara de Atí':'idades Minerárias do cbpAM, 'Prosseguindo no licenciamento,
requerem a Licença de Operação-LO; para explotar minério, 'calcário, no ~unicípio de Pains,
conforme Ofício nOde f1s,001 dos autos. '

"'O processo encontra-se devidamente formalizado e o Pareéer'Técnico de f1s, no a 180 conclui pelo
deférímento do pedido desde que sejam cumpridas as condicionantes de f1s.n5. No entanto
, completa: "Porém. a fallà de anuência para intervençã6 em áreas cárslicas. que nãofoi emilida
pelo IBAMA. até o pnisente momento. impede o deferimento do pleito" Validade 4 anos

Às fls. I73dos autos, o Parecer Técnico afi~ma"in verbis":

"Os estudos espeleológicos, hidrogeológicos, . arqueológicos \ e
bioespeleológicos levaram a empresa mudar o 'planéjamento originalmente
apresentado nó EIAjRIMA. Houve uma relocação do pi! de lavra pretendido~ -. - .
e instalações de apoio. alterando o valor das reservas laváveis e vida útil da
jazida. OPit final exclui a supressão de cavidades e demais feições
'c{.rstica's, cuja área.' externa passará a ser de 4,91 ha. Evitàndo assim; os
impactos sobre as feições cársticas presentes". .' ,

Diahte ,desta' afirmação, esta procuradoria' resta comentar que a chamada anuência decorre .da
intervenção' em caverna natural subterrânea' relavanie ou de sua, área de influência e não ,em
intervenções áreas Cársticasde forma genérica como está no ParecerTécnico,

Resolução CONAMA na347/2004 assim se expressa:

Art. 40'_ A localização, construção, 'instalação, modificação e operaçâo de
empreendimentos e atividades, considerados efetiva ou' potencialmente
poluidóres ou degradadores do patrimônio espeleológico ou de sua 'área de,
influência, dependerão de prévio licencíam~nto pelo órgão ambiental
competente, nos termos da,legislação vigente.

,I ' '.
S 10 - A~ autorizações ou' licenças ambientais, na hipótese de caverna natural,
subte'~rânea' relevante ou de sua área de influência, na forma do 'artigo 2°,
inciso li, dependerão, no ,processeide licenciamento, de anuência prévia do
IBAMA que deverá se manifestar no pr~zo.máximo de 90 dias sem prejuízo
de outras n,anifestações exigíveis. '

\
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Não resta dúvida quanto a não intervenção 'em Caverna oumesmo em áreas de-influência, que não.
pede anuência do IBAMA. Em caso da anuência reafirmamos à posição de que uma vez escoadosos

.90 dias de que tala a citada Resolução ,347/2004, 'caberá o órgão público estadu'ar a decisão de .
liberar a intervenção resguardadas as ca~telàs técnicas.e legais. .

Esta licença não" dIspensa e. nem substitui outras licenç,as, autorizações ,e q~aisquer outros
.documentos previstos nasdemais normas pertinentes..

POSTO ISSO, a Procuradoria da FEAM, dentro dos parãmetros do 'parecer Téchico, opma
favoravelmente a concessão de LiCENÇA DE OPERAÇÃO-LO. . "

Belo Horizonte, :26de novembro de 2008

., .
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